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RESUMO – Um bom resumo de artigo científico deve apresentar, de forma clara, objetiva e concisa, os principais elementos do trabalho, permitindo que o leitor compreenda rapidamente o conteúdo e a relevância do estudo. Deve ter até 250 palavras e ser escrito em um único parágrafo, preferencialmente no tempo verbal passado, já que descreve uma pesquisa concluída. A fonte é a Times New Roman, tamanho 11; o espaço entrelinhas é 1,15 e o texto deve estar justificado. As margens do resumo são 2 cm à esquerda e 2 cm à direita. O resumo deve incluir, em sequência lógica: o objetivo do estudo, a metodologia utilizada, os principais resultados e as conclusões. É importante evitar informações desnecessárias, citações bibliográficas, abreviações ou detalhes excessivos dos procedimentos. O foco deve estar no essencial: o que foi feito, como foi feito, o que se descobriu e qual a importância dessas descobertas. A linguagem precisa ser impessoal e científica, com frases curtas e diretas. Cada palavra deve contribuir para o entendimento do conteúdo – por isso, é recomendável revisar o texto para eliminar redundâncias e garantir coerência. Um bom resumo, portanto, é aquele que sintetiza o artigo com precisão, despertando o interesse do leitor e permitindo que ele decida se deseja aprofundar-se na leitura completa do trabalho. 
Palavras-chave: Artigo científico; modelo de texto; padronização; pesquisa científica.

Orientação para o autor: Escolha palavras-chave que realmente representem seu artigo. Esses termos são utilizados nas buscas por artigos similares, aumentando as chances de seu artigo ser encontrado em buscas mais direcionadas. Escolha entre 3 e 5 palavras. Lembre-se de traduzir todas as palavras-chave para os três idiomas da revista.
Example title for the article: subtitle after a colon
ABSTRACT – A good scientific article abstract should clearly, objectively, and concisely present the main elements of the work, allowing the reader to quickly understand the content and relevance of the study. It should be up to 250 words long and written in a single paragraph, preferably in the past tense, as it describes a completed research. The font used is Times New Roman, size 11; line spacing is 1.15, and the text should be justified. The margins of the abstract are 2 cm on the left and 2 cm on the right. The abstract should include, in logical sequence: the objective of the study, the methodology used, the main results, and the conclusions. It is important to avoid unnecessary information, bibliographic citations, abbreviations, or excessive procedural details. The focus should be on what is essential: what was done, how it was done, what was discovered, and the importance of these findings. The language must be impersonal and scientific, with short and direct sentences. Every word should contribute to understanding the content – therefore, it is advisable to revise the text to eliminate redundancies and ensure coherence. A good abstract, therefore, is one that accurately synthesizes the article, arousing the reader’s interest and allowing them to decide whether to delve into the full text of the work.
Keywords: Scientific article; text template; standardization; scientific research.

Ejemplo de título para el artículo: subtítulo después de dos puntos
RESUMEN – Un buen resumen de artículo científico debe presentar de manera clara, objetiva y concisa los principales elementos del trabajo, permitiendo que el lector comprenda rápidamente el contenido y la relevancia del estudio. Debe tener hasta 250 palabras y estar escrito en un solo párrafo, preferiblemente en tiempo pasado, ya que describe una investigación concluida. La fuente es Times New Roman, tamaño 11; el interlineado es de 1,15 y el texto debe estar justificado. Los márgenes del resumen son de 2 cm a la izquierda y 2 cm a la derecha. El resumen debe incluir, en secuencia lógica: el objetivo del estudio, la metodología utilizada, los principales resultados y las conclusiones. Es importante evitar información innecesaria, citas bibliográficas, abreviaciones o detalles excesivos de los procedimientos. El enfoque debe estar en lo esencial: qué se hizo, cómo se hizo, qué se descubrió y cuál es la importancia de esos hallazgos. El lenguaje debe ser impersonal y científico, con frases cortas y directas. Cada palabra debe contribuir a la comprensión del contenido; por ello, se recomienda revisar el texto para eliminar redundancias y garantizar la coherencia. Un buen resumen, por lo tanto, es aquel que sintetiza con precisión el artículo, despertando el interés del lector y permitiéndole decidir si desea profundizar en la lectura completa del trabajo.
Palabras llave:  Artículo científico; plantilla de texto; estandarización; investigación científica.
Introdução 
Estrutura do artigo
Orientação para o autor: O manuscrito deve ter no máximo 8.000 caracteres, excluídas as referências. As referências devem seguir a norma Vancouver. À medida que as citações diretas ou indiretas forem feitas, vão sendo atribuídos números para as referências, apresentado no texto entre colchetes [n°]; caso haja duas ou mais referências em um mesmo local, cada uma delas deverá ser informada entre colchetes: [1][2][3].  No final do artigo, as referências entram na ordem em que forem citadas no texto, com sua respectiva numeração. 
Corpo do texto justificado, com recuo na primeira linha. Fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas de 1,15 [1]. 
A introdução de um artigo científico é a parte inicial do texto e tem a função de apresentar o tema, contextualizar o problema de pesquisa e justificar a importância do estudo. Ela deve conduzir o leitor da informação geral para o foco específico do trabalho, mostrando de forma clara o que se sabe, o que ainda não se sabe e por que o estudo foi realizado. 
Um modelo de introdução deve começar com uma breve contextualização teórica, apresentando o estado atual do conhecimento sobre o tema e citando as principais referências da área. Em seguida, deve-se destacar a lacuna do conhecimento ou o problema que motivou a pesquisa, explicando por que ele é relevante científica e socialmente. 
Depois disso, é importante explicitar o objetivo do estudo, de forma direta, preferencialmente no final da introdução, podendo incluir também as hipóteses ou questões de pesquisa (quando aplicável). 
A escrita deve ser clara, coesa e impessoal, evitando excessos de citações e repetições. A introdução não deve antecipar resultados nem discutir conclusões. 
Em resumo, uma boa introdução deve responder às seguintes perguntas: 
Qual é o tema e o contexto do estudo? 
Qual é o problema ou a lacuna que o trabalho busca resolver? 
Por que essa pesquisa é importante? 
Qual é o objetivo principal do estudo? 
Caso seja necessário inserir alguma figura, ela deve ser mencionada no texto, conforme os exemplos: a Figura 1 mostra a capa da primeira edição da revista Biodiversidade Brasileira, lançada em 2011; a primeira edição da revista Biodiversidade Brasileira tratou da avaliação do estado de conservação das tartarugas marinhas (Figura 1). A legenda entra abaixo da figura, e se inicia com a palavra “Figura” (por extenso e com a letra F maiúscula e a palavra em negrito), seguida da numeração sequencial conforme ordem de aparição (1, 2, 3 etc.), e deve conter uma descrição e/ou título da imagem, separado da numeração por travessão. Caso a figura tenha mais de uma imagem, deve haver uma descrição para cada uma delas, podendo ser identificadas por letras maiúsculas sequencialmente (A, B, C etc.). Na legenda também deve indicar a fonte da imagem, caso tenha sido elaborada pelo próprio autor, indicar como “Fonte: Elaboração própria”. 
Orientação para o autor: Procure utilizar figuras realmente relevantes para a compreensão da pesquisa e seus resultados. Sugerimos o máximo de 4 figuras, incluindo os gráficos. Caso o número de imagens seja maior do que isso, o editor temático decidirá a pertinência da inclusão. 
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Figura 1 – Capa da primeira edição da revista Biodiversidade Brasileira.
Fonte: Arquivos da revista.
Material e Método
Esta seção deve descrever, de forma clara, detalhada e organizada, como a pesquisa foi conduzida. O objetivo dessa parte é permitir que outros pesquisadores possam reproduzir o estudo e compreender com precisão os procedimentos realizados. 
Deve iniciar com uma descrição do tipo de pesquisa (experimental, descritiva, exploratória, qualitativa, quantitativa, entre outras) e do local e período de realização. Em seguida, é importante apresentar as amostras ou os participantes, especificando critérios de inclusão e exclusão, número de indivíduos ou unidades amostrais e, quando aplicável, questões éticas envolvidas (como aprovação por comitê de ética). 
A metodologia deve também detalhar os materiais, instrumentos e equipamentos utilizados, assim como as técnicas e os procedimentos empregados na coleta e análise dos dados. Caso tenham sido aplicados questionários, experimentos ou observações, é essencial explicar como foram elaborados e validados [2]. Caso seja pertinente, podem ser adicionados questionários, dados complementares e afins como: Apêndice – materiais curtos produzidos pelos próprios autores; Anexo – materiais curtos produzidos por terceiros; ou Material Suplementar   material mais longo ou em outros formatos, como tabelas de Excel, que será publicado em documento separado do artigo. Os apêndices e anexos ou seus conteúdos específicos, como tabelas e figuras, devem ser citados no corpo do texto recebendo numeração sequencial quando houver mais de um de cada tipo (Apêndice 1, Apêndice 2 etc.). 
Por fim, devem-se descrever os métodos de análise estatística ou qualitativa utilizados, mencionando softwares, testes e parâmetros adotados. 
Resultados (ou Resultados e Discussão)   
A seção de Resultados e Discussão é uma das partes mais importantes de um artigo científico, pois apresenta as descobertas do estudo e as interpreta em relação aos objetivos propostos e à literatura existente. 
Na parte de Resultados, devem ser mostrados, de forma clara, objetiva e organizada, os dados obtidos durante a pesquisa. É recomendável utilizar tabelas, gráficos, figuras ou quadros para facilitar a visualização das informações, sempre acompanhados de legendas explicativas e referências no texto. Caso seja inserida alguma tabela, ela deve ser mencionada no texto, com a devida numeração, sendo adicionada em formato de texto editável, não como imagem. O título entra antes da tabela, como pode ser observado na Tabela 1, a seguir. Ele deve iniciar com a palavra “Tabela” (por extenso e em negrito, com a letra T maiúscula) seguida da numeração (1, 2, 3 etc.). A indicação da fonte entra imediatamente após a tabela, junto dela também podem ser adicionadas notas referentes ao conteúdo apresentado. 
Tabela 1 – Título da tabela.
	Cabeçalho principal
	Cabeçalho principal
	Cabeçalho principal

	Cabeçalho secundário
	Cabeçalho secundário
	Cabeçalho secundário

	Texto tabela  
	Times New Roman 
	Fonte 10 

	Texto tabela  
	Times New Roman 
	Fonte 10 

	Texto tabela  
	Times New Roman 
	Fonte 10 

	Texto tabela  
	Times New Roman 
	Fonte 10 


Notas sobre a tabela. Fonte: Elaboração própria.  
Os quadros seguem o mesmo padão que as tabelas, devendo ser citados no texto e numerados conforme ocorrência. Devem apresentar título e fonte, e notas, se necessário. Isso pode ser observado, a seguir, no Quadro 1.
Quadro 1 – Título do quadro.
	Quadros devem ser utilizados com moderação, incluindo apenas informações que não se sobreponham ao que já foi apresentado no texto ou em tabelas. 


Notas sobre o quadro. Fonte: Elaboração própria.

Orientação para o autor: Procure utilizar tabelas realmente relevantes para a compreensão da pesquisa e seus resultados. Indicamos um máximo de 4 tabelas e/ou quadros. Caso o número de tabelas/quadros seja maior do que isso, sua pertinência deve ser julgada pelo editor temático. 
Os gráficos podem ser adicionados como imagens, mas é necessário que tenham boa resolução. É preciso garantir que os gráficos coloridos sejam acessíveis a todos, pensando na acessibilidade para pessoas com deficiência de visão de cores. Eles devem ter legenda com título e descrição, se pertinente, e ser nomeados como Figura, seguindo a numeração das demais figuras.
Os resultados devem ser descritos sem interpretações subjetivas, destacando apenas os achados mais relevantes e coerentes com os métodos utilizados. Já na Discussão é o momento de interpretar e contextualizar os resultados, explicando seus significados, implicações e limitações. O autor deve comparar os achados com outros estudos da área, apontando convergências, divergências e possíveis explicações para as diferenças encontradas. É importante também indicar como os resultados contribuem para o avanço do conhecimento científico, além de sugerir aplicações práticas e perspectivas para pesquisas futuras. 
A escrita deve ser clara, lógica e coesa, conduzindo o leitor de maneira progressiva da apresentação dos dados à interpretação crítica. Em alguns periódicos, as seções de resultados e discussão podem aparecer separadas; em outros, são integradas em uma única parte. Em ambos os casos, o texto deve manter rigor científico, clareza e objetividade. 
Quando houver citação direta, ela precisa estar destacada do corpo do texto principal e a fonte indicada. 
Texto citado diretamente de uma referência, idêntico ao texto original. Também pode ser utilizado para transcrição de falas ou respostas de pessoas entrevistadas durante a pesquisa.  (Autor, ano, página ou Nome/identificação do entrevistado) [referência, se couber]
Conclusão   
A conclusão de um artigo científico deve apresentar, de forma clara e sintética, os principais achados do estudo e sua relevância para a área de conhecimento. Ela não deve repetir literalmente os resultados, mas interpretá-los à luz dos objetivos propostos, destacando como o trabalho contribui para o avanço científico ou para a solução de um problema específico. 
É importante que a conclusão responda à pergunta central da pesquisa, evidenciando se as hipóteses foram confirmadas ou refutadas. O texto deve manter uma linguagem objetiva, evitando introduzir dados novos, discussões paralelas ou informações que não tenham sido tratadas nas seções anteriores. 
Além disso, uma boa conclusão pode indicar limitações do estudo e sugerir caminhos para pesquisas futuras, demonstrando visão crítica e consciência sobre o alcance dos resultados. Recomenda-se também relacionar os achados com a literatura científica, apontando de que modo o trabalho dialoga com outras pesquisas e quais lacunas ainda precisam ser exploradas. 
Portanto, a conclusão deve oferecer ao leitor uma síntese interpretativa do estudo – retomando os objetivos, resumindo os resultados mais relevantes e destacando sua importância prática ou teórica. Um texto bem estruturado nesta seção reforça a credibilidade do artigo e evidencia a maturidade científica do autor. 
Agradecimentos   
Orientação para o autor: Os agradecimentos não devem aparecer aqui, eles devem estar no documento de submissão, sendo posteriormente adicionado ao texto final pela equipe editorial da revista. 
Referências   
Orientação para o autor: As referências devem seguir a norma Vancouver. Elas entram na ordem em que forem citadas no texto, com sua respectiva numeração, alinhadas à esquerda. 
Kantek DLZ, Oliveto FA, Sousa D, Ricci FP. Política editorial da revista Biodiversidade Brasileira. Biodivers. Bras. [Internet]. 2025; 15(3): e2881. doi:10.37002/biodiversidadebrasileira.v15i3.2881.
Pereira MG. Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. Rio de Janeiro: GEN, Guanabara Koogan, 2014.  



Apêndice
Localizado após as referências, o apêndice reúne conteúdos produzidos pelo próprio autor, que complementam o texto principal sem serem essenciais à compreensão imediata, como questionários elaborados pelo pesquisador, roteiros de entrevista, tabelas extensas ou detalhes metodológicos. Quando houver figuras, elas serão numeradas com a inicial A e a sequência de números (Figura A1, A2, A3). Se tabela (Tabela A1, A2, A3), e deverão ser mencionadas ao longo do artigo. 
Conteúdos adicionais que sejam muito longos ou que apresentem outros formatos de arquivo, que não Word, mas sejam relevantes para ampliar ou detalhar o estudo, como bases de dados completas, códigos, vídeos, áudios ou tabelas muito extensas, serão disponibilizados no Material Suplementar. Esse material não integra o corpo do artigo, sendo disponibilizado em um arquivo separado. 


Anexo 
Inclui materiais não produzidos pelo autor, mas que ajudam a contextualizar ou comprovar informações do estudo, como leis, mapas oficiais, documentos institucionais, imagens ou relatórios de terceiros. Quando houver figuras, elas serão numeradas com a sigla An e a sequência de números (Figura An1, An2, An3). Se tabela (Tabela An1, An2, An3), e deverão ser mencionadas ao longo do artigo. 
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